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ENSINO SUPERIOR/CULTUHA 

Insmuto Supenor s 

de Artes Plushcus 
O secretário Regional da 

Educação, Brazão de Castro, 
disse no Funchal que a cultura 
deve ser entendida como «um 
convívio entre um património 
de ideias e de expressóes de uma 

lidade e de uma F 
bilidade colectiva e a capaci- 
dade de nova criação. 

Áquele bro do e ivo 

«Isto expllca adlanlou por— 
* queo Governo Regional fez nor« 
tearo seu programa numa visão : 4 
personalista.» : 

Mais . adiante;. Brazão de 
Castro referiu que esta visão'de ” 
cultura europeia fez surgir as 
regiões  como os. principais: 
agentes " culturais porque elas 
dão o sentido da . 

madeirense falava no decorrer 
da sessão solene de encerra- 
mento do período de instalação 
do Instituto Superior de Ancs 
Plásticas da Madeira e 

Depois de prestar homena- 
gem a Peter Clode, Marques da 
Sllvn J; Coutlnho Gorym como 

rou a cultura 'como «um sedi- 
mento de identificação e, por 
sua vez matriz de criatividade» 

A propósito da cultura euro- 
peia disse que ela se caracteriza 
pelas diversidades dos povos 
que a constituem e pelas suas 
diferentes culturas. «É, afir- 
mou, uma sociedáde mukticultu- 
ral e tolerante que encontra na 
pessoa humana:a sua dmfen 
são.» 

do Insti dc Artes Plásti 
concluiu a'sua intervenção afir-: 
mando que '«a cultura se trans- 
mite através da educação mas 
csta não' é só entendida nurn 
sentido escolar» :" . 

«A “cultura produz-se numn' 
diversidade de lugares, de mé- 
todos, de ambientes e de siste-. 
mas. Toda a sociedade é educã- 
dora e a família assume pápel 
determinante no seu'seio», 
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